EKABO ! 

TRABALHO ESCRAVO 
CONDICÒES DE MORADIA 
E REORD ENAM ENTO 
URBANO EM SALVADOR 
NO SÉCULO XIX 




UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA 

FACULDADE DE ARQUITETURA 

MESTRADO EM ARQUITETURA E URBANISMO 



EKABO- TRABALHO ESCRAVO, CONDIÇÕES DE MORADIA E 
REORDENAMENTO URBANO EM SALVADOR NO SÉCULO XIX, 



ANA DE LOURDES RIBEIRO DA COSTA 




dissertação submetida ao corpo docente do mestrado em arquitetura 

E URBANISMO NA ÁREA DE CONCENTRAÇÃO INTITULADA CONSERVAÇÃO E RES- 
TAURO, DA FACULDADE DE ARQUITETURA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DA BA- 
HIA, COMO PARTE DOS REQUISITOS NECESSÃRIOS Ã OBTENÇÃO DO GRAU DE 
MESTRE. 



BANCA EXAMINADORA: 

Prof- ANA MARIA FERNANDES 
Pr°f 9 PEDRO DE ALMEIDA VASCONCELOS 
Prof* MARCO AURÉLIO A. DE FILGUEIRAS GOMES 
(orientador da dissertação) 



Salvador, 20 de novembro de 



1989 . 




AgAadzcimzntob 



GobtaAia dz mani 6 zbtaA o mzu a gA.a dzcimznto a toda. b ab pzbboab que. 
contA.ibuZA.am paAa que. zu pudzbbz A.zalizaA zbtz tA.abaZho . Ao pAo- 
I ÇzbboA. MaA.e .0 AuA.ztio A. dz Fit.guziA.ab Go mzb , a quzm pA.incipal rrzn- 
tz z ZbpzciaZmzntz agA.adzq .0 pzla oA.izntaq.ao z inczntivo Azczbidob , 
dzbdz a faabz zmbA.ionaA.ia dz zZaboA.aq.ao do pA.o j zto dz pzbquiba até. 
o tzA.nU.no da dibbZA.taq.ao. A pA.o &zbbOA.a Kãtia M. dz <luzÍA.ob Matto- 
bo pzZab. in 6 oA.maq.ozb Azczbidab bobA.ztudo aczKca dab 6 °ntzb dz pzb_ 
quiba, como tambzm pzZab cA.Zticab z bugzbtõzb quz muito mz ajuda- 
a. am no diAzeionamznto do tAabaZho . A pA.o 6 zbboA.a Ana MaA.ia F zAnan- 
dzb pzta oAizntaqão mztodoZÕ gica nab dibcubbõzb do pA.o j zto dz 

pzbquiba z cA.Ztica aob pA.imziA.ob tzxtob. Aob pA. 06 e-AA 0 A.zb SocoA.A.o. 
TaA. gino MaAtinzz, ?A.ancibco SoaAZb dz S znna z M aA.ia Inzb CoAtzb 
de. OZivziAa quz mz 6 oA.nzczA.amin 6 oA.maq.ozb vaZiobab . 

Sou gA.ata ao colzga Tito quz pacizntzmzntz 6 zz o pA.oczbbamznto 
dob dadob do Cznbo dz 1855; a 1/ÍAgZnia. , zbtudantz dz hibtÕAia , pz 
la ajuda na colzta dob dadob do Cznbo; à Anton.io Viab pzlob dzbz- 
nhob ; â NaZva pzlob bZA.viq.ob dz datiZo gA.a 6 ia; ao anU.go BzA.naA.do 
Thadzu dz Almzida Nunzb quz gzntit/nzntz AzvZbou o tzxto; z ao quz 
A.ido amigo Valdinzi pzla pA.oduqão da capa. 

Mzub a gAadzcimzntob aob pA.o 6 zbboA.Zb z coZzgab do mzbtA.ado zbpz- 
ciaZmzntz MaA.gaA.ida, Juan, Maga z EZoZba, z a amiga GaZ pzla 6 oJí ~ 
qa Azczbida. 

Rzgina, minha ÍA.mã z amiga, mzu maib binczA.o a gA.adzci mznto . 



SaZvadoA., 19 dz novzmbA.o dz 1989. 




SUMARIO 



Pag. 

Introdução 06 

1. O ESCRAVO NA ECONOMIA E SOCI/iDEDE DA CIDADE DO 

SALVADOR NO SÉCULO XIX 16 

2. O MUNDO DO TRABALHO ESCRAVO 

2.1 - Subdivisão na escravaria 43 

2.1.1 - Escravos de ganho 43 

2.1.2 - Escravos de aluguel 5 8 

2.1.3 - Escravos domésticos 6 2 

2.2 - Relações de trabalho 67 

2.3 - Ocupação 70 

2.3.1 - Serviços urbanos 7 3 

2. 3. 1.1 - Transportes 73 

2. 3. 1.2 - Abastecimento de agua 8 2 

2. 3. 1.3 - Limpeza urbana 85 

2. 3. 1.4 - iluminação publica 86 

2.3.2 - Artesãos 87 

2.3.3 - Comércio 90 

2.3.4 - Serviços domésticos 91 

2.3.5 - Indústria e manufatura 9 2 

2.3.6 - Serviços do mar 9 3 

2.3.7 - Outros 94 

2.3.8 - Escravos com varias ocupações 9 5 

2.3.9 - Funções vedadas aos escravos 90 




3. PRESENÇA ESCRAVA NAS FREGUESIAS 



3.1 - Espaço urbano de Salvador 100 

3.2 - Distribuição da população escrava 107 

3.2.1 - Freguesia da Se 107 

3.2.2 - Freguesia de Sao Pedro ] ]7 

3.2.3 - Freguesia de Santo Antonio 125 

3.2.4 - Freguesia de Santana 133 

3.2.5 - Freguesia do Passo 140 

3.2.6 - Freguesia de Nossa Senhora da Vitoria 142 

3.2.7 - Freguesia de Nossa Senhora de Brotas 150 

3.2.8 - Freguesia do Pilar 154 

3.2.9 - Freguesia de Nossa Senhora da Conceição 159 

3.2.10- Freguesia de Nossa Senhora da Penha 164 

4. CONDIÇÕES DE MORADIA DO TRABALHADOR ESCRAVO 

4.1 - Formas do morar escravo 171 

4.1.1 - Escravos morando com seus senhores 171 

4.1.2 - Escravos morando por conta própria 1.88 

4.2 - Condições de salubridade das habitações 210 

Conclusões 217 

Fontes e bibliografia 226 




INTRODUÇÃO 



A nossa pesquisa tem por objetivb principal estudar as condições de 
moradia dos trabalhadores escravos, a partir da compreensão da orga 
nização do trabalho na cidade de Salvador no século XIX . Procura- 
remos dar elementos que permitam compreender melhor a questão da mo 
radia para o escravo urbano, na medida em que as formas do morar es 
cravo na cidade vão se diferenciar das existentes no mundo rural, on 
de a senzala era predominante. Vemos na cidade escravos morando tan 
to na casa dos seus senhores como longe destes, onde o prõprio es- 
cravo pagava o aluguel de sua moradia. 

A variedade das relações de trabalho que se estabeleceram entre se- 
nhor e escravo no meio urbano, que se achavam ligadas ã organização 
do trabalho, possibilitavam a existência de diferentes condições de 
manutenção para os escravos. Assim sendo, encontramos no meio urba- 
no escravos que se auto-sustentavam . Sabemos também que os escravos 
não se inseriam nas categorias existentes da organização do traba- 
lho de forma tão estanque, podendo o mesmo escravo passar de domes- 
tico ao ganho ou ao aluguel dependendo da conjuntura. Estas premis- 



1. Está inserida na linha de pesquisa "fiosinvu d& VuibaZko <L ZA&iutuAação uAbana" 
deste mestrado, onde se pretende estudar o urbano a partir do entendimento 
das formas de organizaçao dç trabalho e de sua articulação com as condiçoes 
de reprodução material dos trabalhadores e com o funcionamento da cidade, cn- 
tendendo-se por isto a produção e a apropriação do espaço urbano. 




sas nos permitem formular a seguinte indação: o que presidia a lógi- 
ca da moradia dos trabalhadores escravos em Salvador no século XIX? 

Inquieta-nos também saber de que forma a existência de diferentes 
condições de moradia para os trabalhadores escravos, vão influir na 
organização do espaço da cidade, sobretudo pelo contingente de es- 
cravos que não habitavam com seus senhores. A que áreas da cidade 
suas condições de renda lhes permitiam o acesso? Ou seja, como o es 
paço da cidade vai se organizando e se articulando tanto em função 
deste contingente, quanto do aumento daqueles que saíam da relação 
escravista . 

Até meados do século XIX o escravismo era a forma dominante da orga 
nização do trabalho, estando o funcionamento da cidade dependente 
do braço escravo. Tentaremos enfocar a participação do trabalhador 
escravo nos serviços urbanos, ou seja, nos setores de atividades 
fundamentais para o funcionamento da cidade (transporte . saneamento, 
abastecimento d' água e iluminação) e sob que condições exerciam es- 
tas atividades. 

Concentraremos o nosso estudo em meados do século XIX, sem entretan 
to perdermos as referências com o momento anterior e posterior. Des 
ta forma, abrangeremos um período entre os anos 1855, quando se dou 
o levante de escravos urbanos de maior vultó ocorrido em Salvador, 
a revolta dos Males, na qual os escravos que exerciam suas ativida- 
des na rua e muitos dos quais habitando longe dos seus senhores, fo 
ram os principais responsáveis pelo movimento» e 1872, ano em que 
foi realizado o primeiro censo oficial abrangendo todo o país. 

0 meado do século XIX representa um período de transição onde o re- 
gime escravista, que já perdurava por mais de três séculos, entra 
em total declínio com a promulgação da Lei de 4 de setembro de 1850. 
extinguindo por completo o tráfico de escravos no Brasil, abrindo 




desta torreia caminho para o novo que vai se configurar com o traba- 
lho livre. A escolha deste período se deve também ã concentração ca 
maioria dos dados nas fontes que dispomos, incluindo-se o Censo do 
1S55, que constitui nossa fonte básica de consulta. 



A abordagem das condições de vida dos trabalhadores esc rs/ os 
meio urbano ainda é um tema a ser explorado dentro da cistoriog 
fia sobre a escravidão no Brasil. Temos trabalhos cláss : cc cor.c 
de Perdigão Malheiros Nina Rodrigues ^ e Maurício uo.lart " e 
cando aspectos gerais da escravidão, como demografia, trsfico. r 
liões e aspectos culturais. Além destes, podemos citar : : ..tos 
tros trabalhos que foram escritos dentro dfe uma linha de ateria 

similar como os de Evaristo de Moraes 5 , João Dornas Pilho ", E 
7 o 

sor. Carneiro e Roberto Conrad , este ultimo abordand: crincic 
mente a questão da abolição.. Com um enfoque voltado espe ; 1 f icame 
para os escravos rurais temos a obra clássica de Gilbretc Preyre 



2. MALHEIROS, Perdigão (1824-1881). A escravidão africana no Brasil , Ensaio his- 
tórico, jurídico, social. Sao Paulo, Obelisco, 1964. 

3. RODRIGUES, Nina (1862-1906). Os africanos no Brasil . São Paulo: Ed. Nacional; 
(Brasília): Ed. Universidade de Brasília, 1988. 

4. GOULART, Maurício. Escravidão africana no Brasil ; das origens ã extinção do 
tráfico. Sao Paulo, Alfa-Omega, 1975. 

5. MORAES, Evaristo de. A escravidão africana no Brasil ; das origens ã extinção. 
São Paulo, Ed. Nacional, 1983. 

6. DORNAS FILHO, Joao. A escravidão no Brasil. Rio de Janeiro, Civilização Brasi 

leira, 1939. — 

7. CARNEIRO, Edison. Ladinos e crioulos ; estudo sobre o negro no Brasil. Rio de 
Janeiro, Civilização Brasileira, 1964. 

8. CONRAD, Robert. Os últimos anos da escravatura no Brasil: 1850-1888 . Rio de 
Janeiro, Civilização Brasileira, 1978. 

9. FREYRE, Gilberto. Casa grande e senzala . Rio de Janeiro, Livraria José Olym - 
pio Editora, 1984. 




00 



Procurando aprofundar as relações entre 
temos os trabalhos de Octavio Ianni 10 
rem a escravidão dentro do contexto de 
econômico . 



escravatura e 
e Eric Willian 
trans formações 



s 



capita 1 i sino 
1 1 

, que mse 
do sistema 



Dando uma visão abrangente da condição escrava no Brasil , destaca- 
mos a importância do trabalho de KÁtia Mattoso 12 , onde, a partir 
de uma base documental sõlida, analisa os vários aspectos da vida 
do escravo no Brasil, começando pelo tráfico e indo até a alforria, 
sendo consideradas as diferenças regionais e abordando tanto a si- 
tuação no campo quanto na cidade. Também com uma visão abrangente 
ressaltamos o trabalho de Jacob Gorender 12 , que dedica um capitulo 
exclusivo para abordar as especificidades da escravidão urbana, con 
centrando-se nos aspectos que o trabalho escravo assumia na cidade. 

Sobre o tráfico de escravos muito se tem escrito, destacando-se os 
trabalhos de Pierre .Verger 14 , Luís Henrique Dias Tavares 15 , Ro- 
bert Conrad . Da mesma forma, com relação ã temática das revoltas 
escravas muitos pesquisadores têm elaborado importantes trabalhos 
como o de J.J. Reis sobre a revolta dos escravos males na Ba- 
hia, e os de Clovis Moura e Décio Freitas 



10. IANNI, Octavio. Escravidão e Racismo . São Paulo, Hucitec, 1988. 

. As metamorfoses do escravo . Apogeu e crise da escravatura no 

Brasil meridional. São Paulo, Difil, 1962. 

11. WILLIANS , Eric. Capitalismo e escravidão . Rio de Janeiro, 1975. 

12. MATTOSO, Kãtia M. de Queirós. Ser escravo no Brasil . São Paulo, Bvasiliense, 
1982. 

13. GORENDER, Jacob. 0 escravismo colonial . Sao Paulo, Ática, 1985. 

14. VERGER, Pierre. Fluxo e refluxo do tráfico de escravos entre o go l fo de Bc- 
nin e a Bahia de Todos os Santos: dos séculos XVII a XIX. Sao Paulo, Corru- 
pio, 1987. 

15. TAVARES, Luís Henrique Dias. Comércio proibido de escravos. Sao Paulo, Áti- 
ca, 1988. 

16. CONRAD, Robert Edgard. Tumbéiros ; o tráfico de escravos para o Brasil. Sao 
Paulo, Brasiliense, 1985. 

17. REIS, J.J. Rebe lião escrava no Brasil ; a história do levante dos males (1835). 
Sao Paulo, Brasiliense, 1986. 

18. MOURA, Clóvis . Rebeliões da senzala: quilombos, inssurreiçoes , guerrilhas 
3a. ed., são Paulo, Ciências Humanas, 1981. 

19. FREITAS, Decio. Inssurreiçoes escravas . Porto Alegre, Ed . Movimento, 1976. 
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Enfocando o mundo dos libertos e as dificuldades de inserção na 

ciedade brasileira, citamos os trabalhos de Manuela Carneiro da Cu- 

20 o 1 2 2 2 1 

nha , Marta Incs Oliveira , Katia Mattoso , Mary Karasch ' e 

Stuart Schwartz 2 ^. 

Tratando espee i f icamcntc dos escravos na Bahia temos os 

2 5 

pioneiros de Manuel Querino , com um enfoque mais vo 1 t 
aspectos culturais, o de Donald Pierson 2 ^, com uma abor 

lógica das relações de raça, alem dos de Luis Vianna til 
2 8 

son Carneiro 

- 2 9 

Mais recentemente temos os trabalhos de Katia Mattoso ; Maria . Jo- 
sé de Soiiza Andrade 30 , em que se. trata do escravo na cidade de Sal 



í raba 1 lios 
ado pais os 
(lagern soei o 



20. CUNHA, Manuela Carneiro da. Negros, estrangeiros ; os escravos libertos e sua 
volta à Ãfrica. Sao Paulo, Brasiliense, 1985. 

21. OLIVEIRA, Maria Ines Cortês de. 0 liberto: o seu mundo e os outr os. Sao Pau- 
lo: Corrupio; (Brasília, DF): CNPq, 1988. 

22. MATTOSO, Katia. Testamentos de escravos libertos na Bahia no séc ulo XIX. IY, u 
fonte para o estudo de mentalidades. Salvador, Centro de Estudos Baiano: / 
UFBA, n9 85, 1979. 

. "A propósito de Cartas de Alforria" — Bahia, 1779-1850. In: 

Anais de História, Assis (SP), n9 4, 1972. 

23. KARASCH, Mary. Slave life in Rio de Janeiro , 1808-1850. Tese de Ph.D., Uni- 
versity of Wisconsin, 1972, mimeo. 

24. SCHWARTS, Stuart. "A manumissão dos escravos no Brasil colonial — Bahia, 

1684-1745". In: Anais de História , Assis (SP), n9 6, 1974. 

25. QUERINO, Manuel. A raça africana e os seus costumes na Bahia . Salvador, Pro- 
gresso, 1946. 

. Costumes africanos no Brasil . Rio de Janeiro, Biblioteca 

de divulgação científica , 1938 . 

26. PIERSON, Donald. Brancos e pretos na Bahia: estudo dc contacto racial . 2a. 
ed. Sao Paulo, Ed . Nacional, 1971. 

27. VIANNA FILHO, Luis. 0 negro na Bahia. Rio de Janeiro, José Olympio Editora, 
1946. 

28. CARNEIRO, Edison. Candomblés da Bahia . Rio de Janeiro, Edições dc Ouro, 196^. 
. Negros Bantus . Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 1937. 

. 0 qúilombo dos Palmares . Rio de Janeiro, Civilização Brasi 

leira, 1966. 

29. MATTOSO, Katia. "Os escravos na Bahia no alvorecer do século XIX". In: Ro- 
vista dc Historia , n9 97, Sao Paulo, 1974. Alem dos trabalhos ja ei lados an- 
teriormente . 

30. ANDRADE, Maria José de Souza. A mno-dc-obra escrava em Salvador, ISll-ISoO. 
Sao Paulo: Corrupio; (Brasília, DF): CNPq, Í988Õ 




vador no século XIX, 
doria; os já citados 
e o de Maria Inês de 
dor no século XIX. 



procurando analisá-lo como mão-de-obra e merca 
trabalhos de J.J. Reis sobre revoltas escravas 
Oliveira sobre os libertos na cidade de Salva- 



Procurando analisar as condições de vida da classe trabalhadora no 
meio urbano, vemos que, para os trabalhadores livres do período ini 
ciai da industrialização no Brasil, muitos estudos têm sido elabora 
dos, principalmente para as cidades do Rio de Janeiro e São Paulo. 
Destacamos os trabalhos de Eva Blay sobre vilas operárias Ra- 
quel Rolnik 32 e Nabil Bonduki 33 , José Sérgio Lopes 3 *, Maria B. 
Alvin e^Luiz Antonio Machado da Silva o trabalho de Maurício 
de Abreu sobre evolução urbana do Rio de Jáneiro, insere a clas- 
se trabalhadora no processo de reestruturação do espaço físico da 
cidade . 



Entretanto, quase nada sabemos sobre as condições de vida dos traba 
lhadores escravos nas cidades , sendo este um tema ainda a ser expio 
rado , principalmente quanto ã questão de como habitavam esses escra 
vos. Seguindo esta linha de abordagem, podemos citar a iniciativa 
de Marilene Rosa N. da Silva que elaborou recentemente um traba- 



31. BLAY, Eva Alterman. Eu nao tenho onde morar: vilas operarias na cidade de 
São Paulo . São Paulo, Nobel, 1985. 

32. ROLNIK, Raquel. "De como Sao Paulo virou a capital do capital". In: Debates 

Urbanos , n? 3, Rio de Janeiro, Zahar, 1983. 

33. BONDUKI, Nabil. "Habitaçao popular, contribuição para o estudo da evolução 
urbana de Sao Paulo". In: Debates Urbanos , n? 3, Rio de Janeiro, Zahar, 1983. 

34. LOPES, Jose Sérgio Leite . "Anotaçoes em torno do tema 'Condiçoes de Vida' na 
literatura sobre classe operária" . In: Debates Urbanos , n? 6. Rio de Janeiro, 
Zahar, 1984. 

35. ALVIN, Maria Rosilene Barbosa. "Trabalho infantil e reprodução social: 0 tr£ 
balho das crianças numa fábrica com vila operária". In: Debates Urbanos n? 
6, Rio de Janeiro, Zahar, 1984. 

36. SILVA, Luiz Antonio M. da. "Estratégias de vida e jornada de trabalho" ln: 
Debates Urbanos , n? .6, Rio de Janeiro, Zahar, 1984. 

37. ABREU, Maurício de Almeida. A evolução urbana do Rio de Janeiro . Rio de Ja- 
neiro, IPLANRIO/ ZAHAR, 1987. 

33. SILVA, Marilene Rosa Nogueira da. Negro na rua: a nova face da cscravidao 
São Paulo: HUCITEC; (Brasília, Df ) , CNPq, 1988. 




lho sobre o negro de ganho, procurando analisar os aspectos especí- 
ficos e característicos que marcaram a vida do escravo na cidade do 
Rio de Janeiro no século XIX, como também sua participação no pro- 
cesso de urbanização da cidade, f! pois dentro desta temática que se 
insere nosso trabalho de dissertação onde procuramos dar uma contn 
buição para que se preencha esta lacuna do conhecimento. 

Com as fontes bibliográficas são insuficientes para um maior enten- 
dimento sobre a moradia do escravo urbano, houve a necessidade de 
recorrermos diretamente ãs fontes primarias. Pesquisamos principal- 
mente no Censo de 1855, feito na cidade de Salvador por determina- 
ção do então Presidente da Província, João 1 Maurício Wanderley. Este 
material encontra-se no Arquivo do Estado da Bahia e, infelizmente, 
apenas uma pequena parte conseguiu sobreviver ao tempo e chegar, até 
nos. 0 que resta deste material constitui, entretanto, uma base de 
dados bastante rica, propiciando o desenvolvimento de inúmeras pes- 
quisas, pois as listas são. bem detalhadas, contendo as seguintes in 
formações sobre o recenseado: nome, sexo, idade, naturalidade, qua- 
lidade (branco, preto, crioulo, pardo, cabra), condição (livre, es- 
cravo), estado civil (casado, solteiro, viuvo) e profissão, havendo 
também espaço para observações onde era assinalado geralmente o grau 
de parentesco com o chefe do domicílio. As listas são feitas por 
quarteirão, trazendo o n 9 da casa e separando as pessoas por domicí 
lio "fogo" para o caso dos imóveis plurifamiliares ; em algumas lis- 
tas assinala-se se são térreas ou sobrados, como também o nome da 
rua. Trabalhamos com os seguintes quarteiros: Freguesia da Sé - 20 9 , 
2 1 9 , 22 9 , 23 9 ; Santo Antonio - 13 9 , 15 9 , 16 9 , 18 9 , 34 9 e o ll 9 do 
2 9 Distrito; Pilar - 9 9 , 10 9 , ll 9 , 12 9 , 13 9 , 14 9 , 20 9 ; Penha - 4 9 , 
6 9 , 7 9 , 8 9 , 9 9 ; São Pedro - l 9 , 15 9 , 17 9 , 18 9 , 20 9 , 22 9 ; Santana - 
3 9 . Devido ao péssimo estado de algumas listas não nos foi possível 




trabalhar com todo o material existente Trabalhamos com 5.375 

casos, os quais foram processados em cQmputador para a leitura quan 
titativa . 

Para a Freguesia da Vitoria trabalhamos com um material bastante rj_ 
co que é a "sietação do 4 íacslclvoa a^Klcanoò e nae£ona£ò nebídenteò. 
na Fa.£ gueò-ia da V-Lctosiia" , feita pela Subdelegacia da 1 regues La cm 
1849. Nesta lista constam o n 9 da casa em que habita o escravo, o 
n 9 do quarteirão, o nome do escravo, idade, naturalidade, qualidade, 
1 u 40 

sexo, ocupaçao e o nome do seu senhor 

Ainda nos valendo dos recenseamentos , trabalhamos com a " sielação 

doò a^ti-Leanoò tÃ-bentoò K<u>Á.d£n£<L6 na rA&gue.A£a de BAo£aò" elaborada 
pela Subdelegacia de Nossa Senhora de Brotas, também no ano de 1849. 
Esta listagem nos informa o* nome do liberto, sua idade, naturalida- 

4 1 

de e atividade que exerce 



39. Os quarteirões existentes 'do Censo de 1855 no Arquivo do Estado da Bahia sao 
os seguintes: 

Freguesia da Se: 89, 209, 219, 229, 239 (Presidência da Província, Maços 
1600 e 1602). 

Conceição : 89 (Presidência da Província, Maço 1602) . 

Santo Antonio: 89, 139, 159, 169, 189, 239, 349, e o 119 do 29 Distrito (Pre 
sidencia da Província, Maços 1602, 2815, 1605). 

Passo : 39, 49, 69 (Presidência da Província, Maço 1602). 

Sao Pedro : 19, 159, 179, 189, 209, 229 (Presidência da Província, Maços 1602, 
1549, 1600, 2815). 

Pilar : 99, 109, 119, 129, 139, 149, 209 (Presidência da Província, Maços 1602, 
2815, 2808). 

Penha: 29, 49, 59, 69, 79, 89, 99 (Presidência da Província, Maço 1602). 

Santana : 39 (Presidência da Província, Maço 1605). 

40. APEB. Presidência da Província. Subdelegado 1836-1889. Maço 3005-1. 

41. APEB. Seção de Arquivo Colonial e Provincial. Serie: Governo e Judiciário. 
Maço 2880-1. 




u 



^ coleção das leis e resoluções da Assembleia Legislativa existente 
Arquivo Municipal da cidade de Salvador também se constituiu em 
■vate para o nosso trabalho. Pesquisamos nos livros do período com- 
preendido entre os anos de 1835 e 1878. Muitas são as informações 
encontradas neste material, correspondendo âs decisões oficiais de 
.•cculamentação da vida na província. Utilizamos principalmente as 
resoluções que incidiam direta ou indiretamente sobre os escravos , 
cvuno por exemplo a Lei de 13/05/1835 que, dentre outras providên- 
cias, proibia alugar casas a escravos, a Lei de 02/06/1835 que visa 
■ j a regulamentar os canto 6 de. negros ganhadores, os impostos e 
:axas que recaíam sobre o trabalho escravo,, etc. Como também utili- 
: .unos as leis referentes a intervenções na cidade, principalmente 
cerca dos serviços urbanos como transporte, iluminação, abasteci- 
cnto d'ãgua e coleta de lixo. 

Ainda no Arquivo Municipal .encontramos uma série de manuscritos co 
c . requerimentos , licenças, ofícios e atestados de conduta referen- 
des a escravos. Destes, trabalhamos principalinente com os requeri- 
entos e licenças através dos quais os proprietários de escravos so 
-icitavam ã Câmara Municipal a permissão para seus escravos exerce- 
o ganho, sendo encontrado um vasto material para o ano de 1 85 7. 

'í :tra fonte de inestimável valor que utilizamos foram os relatos 
s viajantes estrangeiros que por aqui passaram durante todo o sé- 
‘ Io XIX > valendo ressaltar que, apesar de serem documentos da 

•ior valia, devemos atentar para o risco das informações serem pou 
precisas devido, em muitos casos, ao curto tempo de permanência 
> lugares e análises superficiais carregadas de preconceitos pela 
‘luência do . e xô tico e visão etnocêntrica . 




A nossa dissertação está estruturada em quatro capítulos. 0 primei- 
ro, chamado de "0 Escravo na Economia e Sociedade da Cidade de Sal- 
vador no Século XIX", busca apreender o contexto soc io-econõmico no 
qual está inserido o escravo, e suas influências sobre as condições 
de vida dos mesmos. Procuramos mostrar as características de Salva- 
dor como cidade comercial -escravista estruturalmente dependente do 
trabalho escravo, cuja realidade histórica justifica a sua escolha 
como objeto do nosso trabalho. No segundo capítulo "0 Mundo do Tra- 
balho Escravo", apresentamos um panorama sobre o trabalho escravo 
em Salvador, procurando conhecer como se achava organizado o seu 
trabalho, que ocupações esses escravos exerciam e, sua presença co- 
mo mão-de-obra para o funcionamento da cidade, além das relações de 
trabalho que se desenvolveram entre senhor e escravo no meio urbano. 
Entendemos que este capítulo nos dá subsídios fundamentais para al- 
cançarmos nossos objetivos, na medida em que existiam fortes vincu- 
lações entre a organização do trabalho escravo e suas condições de 
vida. No terceiro capítulo,. "Presença Escrava nas Freguesias", pro- 
curamos apreender o espaço urbano de Salvador, delimitando suas dez 
freguesias e .caracterizando Sua ocupação, ressaltando sobretudo os 
espaços de forte presença negra. Buscamos dar elementos para compre 
endermos de que forma as especificidades do escravismo urbano vão 
influir na configuração do espaço da cidade. No quarto e ultimo ca- 
pítulo, "Condições de Moradia do Trabalhador Escravo", procuramos 
identificar as formas do morar, escravo na cidade e suas relações 
com ó senhor, ou seja, se .moravam com o senhor, com o locatário ou 
moravam sozinhos. Pudemos perceber também a convivência do escravo 
com outros grupos sociais dentro da mesma habitação, atentanto pa- 
ra as implicações ideológicas e culturais decorrentes desse conví- 
vio, e concluímos o capítulo abordando as condições de salubridade 
da moradia escrava. 




1. 0 ESCRAVO NA ECONOMIA E SOCIEDADE DA CIDADE DO SALVADOR 
NO SÉCULO XIX 



A cidade de Salvador acha-se assentada sobre uma falha geologica que 

a divide em cidade alta e cidade baixa, esta constituindo uma estrei. 

ta faixa de terra no sopé da encosta, que abre para a imensa Baía de 

Todos os Santos, considerada pelos viajantes estrangeiros que por aí 

entravam como um dos espetáculos mais belos do mundo. Ao entrar na 

baía, o viajante distingue desde logo o panorama das cidades alta e 
baixa com seu perfil ponteado pelas torres e cupulas das igrejas e 
sua vegetação exuberante. 

0 cenário urbano de Salvador no século XIX caracterizava-se sobretu- 
do pela presença do elemento negro, impressionando aos viajantes es- 
trangeiros e dando lugar a inúmeros relatos sobre essa população es- 
pantosamente tão numerosa, como podemos, perceber em Ave-Lai lemant, ao 
aqui chegar em 1858: 

"Quando òe deòmbaAca na Bahia, o povo que òe movimenta naò nuaò coAfiesponde 
p enfeitam ente ã confiuòão daò caòaò e vlelaò. Ve ^elto, poucaò cidades pode ha 
uca tão oAlglnalmênte povoadas como a Bahia. Se não òe òoubeòòe que cia £!ea 
no BaoòH, poden.-òe-la tomã-la òcm multa Imaginação, poh. uma capital a^U ca- 
na, Aeòldêncla de podcAOòo pnlnclpe negao, na qual paòòa IntelAomentc. deòpen- 
eeblda uma população de ^ ohaòtelnoò bàaneoò puAoò . Tudo paAeee negsio: negaoò 

na psiata, negnoò na cidade, negaoò na ponte baixa, negaoò noò baüinos aítoò" 1 . 



*1. AVE-LALLEMANT , Robert. Viagens pelas províncias da Bahia, Pernambuco, Alagoas 
e Sergipe/1859. Belo Horizonte: Ed. Itatiaia; São Paulo, EDUSP, 1980, p. 22. 




A cidade de Salvador, cujo funcionamento estava paudado na mão-de- 
obra escrava, assumiu, desde sua fundação, grande importância como 
centro político, administrativo, comercial importador-exportador c 
redistr íbuidor de mercadorias, situação esta que foi se consolidando 
ao longo dos séculos. Apesar da mudança da sede do governo colonial 
para a cidade do Rio de Janeiro, em 1763 , Salvador continuou como me 
tropole regional, com um importante porto importador e exportador de 
mercadorias. Com o passar do tempo a função econômica se sobrepõe as 
demais funções, caracterizando a cidade sobretudo como centro econô- 
mico com influência sobre um grande território. 

Foi com base no braço escravo que se estruturou a economia e a socie 
dade brasileiras. A ocupação efetiva e colonização do nosso territó- 
rio teve como sustentáculo a agro-indústria do açúcar, organizada em 
grandes unidades monocultoras com a utilização da mão-de-obra escra- 
va. 



A produção do açúcar assumiu tamanho desenvolvimento que durante ma is 
de século e meio representou a única base em que assentava a econo- 
mia brasileira, estimulada pela crescente importância do produto no 
mercado internacional, onde o Brasil apareceria como maior produtor 
mundial até meados do século XVIII, quando surgiu a concorrência 

acirrada com as colônias da América Central e das Antilhas. A Bahia 
e Pernambuco foram os dois núcleos principais para o cultivo da cana 
de-açúcar dada a fertilidade de suas terras e a posição geográfica, 
que favorecia a comunicação com os mercados europeus onde se consu- 
mia o açúcar brasileiro. Entretanto, na Bahia a produção tomaria ta- 
manhas dimensóes que não seria superada por nenhum outro setor da co 
lônia, constituindo-se no maior centro produtor, com a principal área 

de cultivo situando-se nos contornos da Baía dè Todos os Santos, no 

.2 

chamado Reconcavo Baiano 



2. PRADO Jr, Caio. História Econômica do Brasil . São Paulo, 1983, p. 32. 




0 escravo foi, portanto, um elemento de capital importância para o 
assentamento e desenvolvimento da cultura da cana-de-açúcar. A escra 
vidão de negros africanos foi a única forma viável que PortugaJ en- 
controu para resolver o problema da mão-de-obra para a lavoura açuca 
reira, depois das tentativas frustadas de utilização do trabalho in- 
dígena; por outro lado, não podia Portugal contar com a população do 
reino para abastecer sua colônia de mão-de-obra, na medida em que a 
cultura do açúcar necessitava de grande quantidade de braços. Vimos, 
assim, desembarcarem em terras brasileiras ao longo dos séculos, até 
a total extinção do tráfico em 1850, levas enormes de escravos afri- 
canos, inicialmente para a lavoura do açúoar, estendendo-se depois 
para outras atividades não apenas no campo, mas também assumindo as 
funções básicas de infra-estrutura para o funcionamento da cidade. 

É de se imaginar a importância que assumiu a Bahia face ao desenvol- 
vimento da agro-indústria do açúcar, tendo a cidade de Salvador como 
centro aglutinador das transações que moviam esta economia. Entretan 
to, apesar das várias funções assumidas pela cidade do Salvador foi 
sobretudo pelo desenvolvimento das atividades comerciais ancoradas 
na agricultura de exportações que se pautou- seu crescimento. Tornou- 
se centro de um mercado de trocas com uma grande amplidão, atingindo 
não somente o nível internacional, que exercia um papel preponderan- 
te na economia dominando sua atividade comercial e financeira, mas 
também inter-provinçial , provincial e sobretudo local, onde situavam 
se as trocas diretas e cotidianas e das quais dependia uma boa parte 
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de sua populaçao 

Os viajantes estrangeiros que por aqui passaram em todo o século XIX, 
logo observaram a dinâmica do comércio realizado na cidade, colocan- 
do-o muitas vezes como o maior do país. Esta dinâmica era retratada 
no seu espaço físico, onde estendiam-se por toda a cidade baixa inú- 
meras lojas, mercados e armazéns, além dos vendedores ambulantes, 
constituídos basicamente por escravos e libertos, que abarrotavam 



3. SOBRINHO, Gabriel Kraychete. O capital agro-mercantil e a industria na Bahia . 
Salvador, 1988, p. 22. 




